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			À Fábia, filha e esposa, que nos une, e à nossa ancestralidade que nos permite viver agora.


			Monja Coen


			Nilo Cruz
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			Nosso agradecimento à rádio Vibe Mundial, onde mantemos o programa Momento Zen desde 2013, e especialmente à pessoa de Miriam Morato, por ter promovido a aproximação entre a editora e nós, que resultou nesta edição.
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			Há leis que regem o universo.


			Há leis criadas por nós, seres humanos.


			A pesquisa para me aprofundar nos ensinamentos sobre o carma e a do Nilo sobre carma e castigo foram interessantes e clarificaram muitos aspectos que precisavam ser mais bem conhecidos.


			Aqui, apresentamos alguns aspectos de um assunto complexo, antigo, mal compreendido. A Lei do Carma, da Causalidade, da Origem Dependente, da Interdependência e Impermanência — bases do zen-budismo.


			Não tenha pressa em ler. Apenas urgência.


			Atente para os detalhes das palavras escolhidas. Reflita.


			Não é um romance nem mesmo crônicas soltas sobre instantes vividos ou imaginados.


			É mais um estudo sobre as leis do universo e as leis humanas. Entrelaçadas e diversas.


			Aprecie e perceba que carma você pode estar produzindo agora. Receberá um castigo por suas dúvidas, faltas e seus erros? Ou receberá o efeito daquilo que cria através de palavras, gestos e pensamentos? Cuidado!


			Medite. Observe. Investigue. Questione. Nunca desista do saber. É possível despertar, entender e perceber que há muito mais a ser conhecido, desvendado e compreendido.


			Mãos em prece.


			Monja Coen
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			Só consigo pensar que, se você está com este livro nas mãos, é porque — como eu — já ouviu ...centas vezes a palavra “carma” usada sob a noção de castigo. Até em palavras cruzadas encontra-se, por exemplo, a dica “Destino negativo, na visão popular” e cuja solução apresentada é “carma”. Nós, ocidentais, temos pouca ou quase nenhuma familiarização com as culturas orientais, em geral, e muitas confusões conceituais acabam surgindo.


			Ao longo destes últimos anos, trabalhando com a mestra Coen na produção do programa de rádio Momento Zen, que ela apresenta na Vibe Mundial, tive a oportunidade de adentrar o universo zen-budista e adquirir uma melhor compreensão do carma. Então, certa noite, quando estávamos a caminho da rádio, cogitei com minha sogra a possibilidade de escrevermos algo que se aproximasse de esclarecer os conceitos de carma e castigo, em um esforço para dissipar esta névoa que encobre estes temas.


			O que oferecemos aqui é um suporte para que você possa dar umas braçadas neste oceano que é o carma e melhor visualizar onde mora o castigo. Umas braçadas e alguns mergulhos também, mas sem procurar esgotar o que é inesgotável. E aqui está. Boa leitura.


			Nilo Cruz
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			Carma não é castigo.


			Carma (do sânscrito karman) significa, literalmente, ação.


			É uma energia potencial residindo no mais íntimo da vida e que pode se manifestar em várias formas e em diferentes momentos: presente, futuro próximo e futuro distante. Ações repetitivas que deixam marcas, tendências impressas. Sementes adormecidas em uma das consciências mais profundas dos seres humanos.


			Essa consciência, chamada de alaya shiki, em sânscrito, é como um grande arquivo de sementes com capacidade de serem regadas, fertilizadas. Causas e condições provocam o desenvolvimento das sementes, que, se e quando ativadas, influenciam a vida atual.


			Alaya shiki ou alaya-vijnana é essa grande memória, semelhante à nuvem nos computadores, onde tudo pode ser guardado, depositado, desde tempos antigos. Essa memória não é fixa nem permanente. Está sempre sendo ativada e modificada. Quando há um estímulo, como o clicar de um ícone no computador para buscar na nuvem, algo surge na tela da sua vida. Tudo acontece com grande rapidez. O processo da mente humana é muito mais rápido do que em qualquer computador atual. Tão rápido e eficiente que nem percebemos que está ocorrendo incessantemente.


			Estes ensinamentos são de um livro chamado Yuishiki, que analisa a vida e a eternidade da vida. Foi escrito no século V por um monge indiano chamado Vasubandhu, que também escreveu um outro livro, Kusha, que trata do mesmo assunto, mas com analogias diferentes.


			Nos ensinamentos de Yuishiki, cada uma das nossas vidas é como se fosse uma onda no mar. A onda surge quando causas e condições se manifestam. Há energias — tanto sutis e invisíveis, como mais grosseiras e visíveis — que provocam o movimento da onda. Esta pode ser alta ou baixa, uma pequena marola ou uma onda gigantesca. Pode ser um tsunami ou um pequeno movimento na superfície. Seja como for, cada uma tem começo, meio e fim. Ao terminar, dá origem à onda seguinte, que surge com algumas características da onda anterior. Entretanto, durante todo o tempo, é água salgada, é mar.


			Talvez possamos comparar com os dois nomes que os gregos davam à vida: Zoé — o todo manifesto e se movimentando, sem princípio nem fim — e Bio — cada uma de nossas vidas com começo, meio e fim. Seja como for, a energia da vida nunca é desperdiçada. De uma surge outra, mas nunca é exatamente a mesma, pois tudo está se movendo incessantemente. Nossa vida é criada e destruída de instante a instante, transformada. Tudo o que existe é shiki, que podemos chamar de consciência ou forma. São como algoritmos, tais como átomos, prótons, elétrons, ou seja, microscópicas partículas em movimento contínuo.


			No Kusha, outro trabalho de Vasubandhu para explicar a eternidade da vida, essa energia é chamada de carma. A energia que causa uma vida é condição de outra vida e efeito subsequente. Carma é movimento, ação, Lei da Causalidade. São dois textos do mesmo autor, com diferentes analogias que não se opõem, mas se completam.


			No Yuishiki, a mente humana é definida como composta por nove consciências. As primeiras seis se manifestam em conexão com cada um dos sentidos:


			1. consciência ou shiki dos olhos, da visão, dos objetos de visão;


			2. consciência ou shiki dos ouvidos, da audição, do som;


			3. consciência ou shiki das narinas, do olfato, dos odores;


			4. consciência ou shiki da língua, do paladar, dos sabores;


			5. consciência ou shiki do corpo, do tato, das sensações;


			6. consciência ou shiki da mente, do cérebro, do processo de pensar, de gerenciar e organizar tudo o que entra pelos órgãos dos sentidos.


			Até aqui, todos compreendemos, sem que haja nenhuma dúvida. A partir do sétimo shiki, é que precisamos ter mais cuidado para entender as explicações que Buda deixou a seus seguidores.


			1. Mana shiki é a consciência transportadora que leva e traz as informações captadas pelos órgãos dos sentidos até à grande memória. De lá, traz a resposta ou a reação que manifestaremos frente à informação que chegou. Alguns estudiosos budistas afirmam que a crença enganosa de algo eterno e permanente se deve a este movimento da sétima consciência, que leva e traz as informações para a oitava consciência. Esta grande memória pode dar a impressão de algo eterno, fixo, estável e permanente. Entretanto, assim como qualquer arquivo ou memória, esta consciência também está sempre em movimento e transformação. É um fluxo constante de informações chegando e saindo, mantendo hábitos ou provocando novos comportamentos, respostas. Sementes antigas são estimuladas e provocam o surgimento de novas sementes. Neste ir e vir, aparecem atitudes, palavras, pensamentos, gestos, comportamentos, que podem ser alterados em contato com a realidade presente e assim gerar novas sementes que serão arquivadas. Nada fixo ou permanente, embora essa memória possa ser a memória da própria vida humana na Terra.


			2. Alaya shiki é a grande memória que não julga nem diferencia, capaz de manter juntas a verdade e a falsidade. Neste grande arquivo, tudo é armazenado na forma de possibilidades, como sementes aguardando serem convocadas a se manifestar na vida presente ou serem arquivadas para se manifestarem mais adiante. A consciência alaya, armazenadora, não desaparece com a morte física. Nela estão as sementes aguardando causas e condições para se desenvolverem. Assim continua o fluxo cármico incessante no processo vida-morte-vida. Alaya-vijnana é o movimento da consciência, dos vários eventos mentais, e alaya jnana é o termo sânscrito para sabedoria, é o olhar interior, a quietude. Através do jnana, podemos ver, acordar para a nossa própria natureza. Despertar para a natureza Buda. Geralmente, está ligada à nona consciência. Alguns autores nem consideram uma nona, anmora shiki, pois estaria incluída na alaya jnana.


			3. A nona e última consciência, que também não desaparece com a morte física, é chamada de anmora shiki. Esta é a natureza pura, o “assim como é”.


			Segundo Bodaidaruma ou Bodidarma, considerado o fundador do zen-budismo na China, no século VI, quando a pessoa desperta, quando é capaz de acessar a compreensão de sua própria natureza e ver o mais íntimo de si mesmo, pode cessar no presente a produção de carma anteriormente arquivado.


			Os dois últimos shiki — o oitavo e o nono — podem ser confundidos. O nono é como o oceano. No oitavo e nono, não há nascimento nem morte. É a natureza pura, é o mar, a água salgada, onde tudo se manifesta, surge e desaparece momentaneamente. O sétimo e o sexto também são o mar, bem como todos os outros cinco. Entretanto, a nossa falta de percepção correta faz com que pensemos estar separados do todo, que nossas vidas estão isoladas e separadas da grande realidade, que é sempre a nossa própria vida-morte.


			O sétimo shiki transporta e mantém a autoconsciência permanente e está em direta relação com o sexto: o corpo e a mente que nascem e morrem. Mas, lembre-se, o que nasce e morre é a onda que nunca saiu do mar, que nunca deixou de ser mar.


			No Yuishiki, há um poema intitulado “Fluir como uma cachoeira”:


			A semente revela a ação presente


			A ação presente se imprime na semente


			O triângulo se completa


			Causa e efeito unidos


			Há sementes na grande memória, no imenso arquivo chamado alaya shiki. A consciência transportadora traz essas sementes à superfície, ao momento presente. Chegando ao instante atual, a semente manifesta-se em uma ação. Essa ação e seu resultado são levados de volta à grande memória. Esse processo pode ser chamado de ação da natureza buda, de shiki e, outras vezes, de carma. É um processo contínuo, incessante, simultâneo, fluido. De momento a momento, como as gotas que formam as águas de uma cachoeira. Sem nada fixo ou permanente. Tanto na vida quanto na morte. Sem nenhum eu fixo ou permanente. Cada instante único. E vamos nos transformando das experiências anteriores ao encontro de novas experiências. Nunca somos as mesmas pessoas.


			Todas as experiências guardadas, conservadas, são a fonte de nossa maneira de responder ao mundo. A semente influencia nossa maneira de falar, pensar e agir. Fala, pensamento e ação no presente são levados ao grande depósito, formando nova semente, já modificada. Assim, nossa vida continua.


			No Kusha, a vida contínua é explicada por quatro existências:


			1. vida presente;


			2. morte;


			3. vida intermediária;


			4. concepção.


			Vida intermediária está em constante transformação, sem qualquer entidade fixa. Lembra uma corrente elétrica, que pode atravessar todos os supostos obstáculos. Ou seja, não há obstáculos. Pode voar em segundos. Alimenta-se de fragrâncias. Segundo Kusha, essa vida intermediária funciona como a lei de conservação e energia: nada se cria, nada se destrói, tudo se transforma. Ou seja, pode ter intelecto, emoção, vontade, cinco órgãos sensoriais muito sutis, tênues.


			O carma é transmitido para a vida intermediária no momento da morte. Cria uma impressão em um material como lama ou cera quente. Esse desenho gravado é o carma. Tudo o que foi gravado e vivido de forma repetitiva fica impresso. A vida intermediária continua seu movimento incessante de nascer e morrer momentâneos, ou seja, transformações constantes — como na vida presente. De sete em sete dias, espera ser concebida, tornar-se outro ser. A vida intermediária tem um poder místico para ver, sentir e encontrar, escolher seus pais e está presente no momento da concepção. O carma é transmitido para a célula da nova vida.


			Tanto o Yuishiki como o Kusha confirmam que a vida é contínua, mas nunca é a mesma. Desta constatação surge a crença em anatman — não atman, não alma eterna e permanente.


			Por muitos anos, tenho tentado compreender os ensinamentos de Buda, comparando-os com conceitos atuais de genética e DNA. No momento da concepção, certamente já estávamos lá. Onde mais poderíamos estar?
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			Após a morte e no período intermediário, as transformações, os nascimentos e as mortes são contínuos, logo, quem nasce não é aquele ou aquela que morreu. Há uma continuidade descontínua. Tanto na vida presente, quanto na morte, na vida intermediária e na concepção.


			No momento de o óvulo ser fecundado, as tendências genéticas do pai e da mãe estão no DNA, que cria um ser, baseado nas informações anteriores preservadas há milênios e fazendo novas combinações. O carma — tanto as tendências genéticas, como as memórias gravadas — pode ser ativado por estímulos externos e internos para produzir algum efeito. Este pode se tornar causa ou condição de outro carma, que, ativado, se manifestará. Ou seja, um processo contínuo, incessante, sem que haja uma alma fixa e permanente.


			Anatman é um dos princípios básicos do budismo. A sílaba “an” é uma negativa, colocada antes da palavra atman, que corresponde à ideia de alma imortal. Assim sendo, anatman é não alma imortal. Tudo é perene e em transformação constante. Buda nega qualquer estado fixo e permanente. Tudo está sempre em constante movimento e transformação, sem que haja uma autoidentidade substancial fixa e permanente. Essa é a base do budismo. Esse é um dos selos do Darma de Buda (o Nobre Caminho), selo como um carimbo, uma autenticação, que confirma ser um ensinamento deixado por Xaquiamuni Buda há mais de 2.600 anos.


			A pergunta que não cala: então, o que é o carma e como ele pode passar de um instante a outro, de uma vida para outra?


			Uma marca invisível. Como a dos pássaros no ar. Conforme a espécie, sempre voam nas mesmas alturas. Para os pássaros, o ar e o céu não têm começo nem fim, mas as alturas e as maneiras de voar são particulares para cada bando. Nós não vemos suas marcas, mas os da mesma espécie carregam em si a memória ancestral — chamada também de instinto —, que os permite sobreviver.


			Para os peixes, o mar também não tem começo nem fim. Eles nunca saem do seu elemento e raramente nadam em profundidades diferentes da sua espécie. Nós não somos capazes de ver suas rotas, não percebemos suas ondas e níveis de profundidade. Mas cada espécie é preservada pelo instinto, a memória ancestral.


			Certamente, os estudiosos de pássaros e peixes são capazes de identificar as espécies. Aqueles capazes de se transformar em peixes e pássaros — como alguns xamãs — vivem em grande intimidade com qualquer forma de vida. Estarão peixes e pássaros sujeitos à Lei do Carma? Será que seus voos e suas nadadas criam e transformam causas e condições?


			Sim e não.


			É preciso entender que nem tudo é carma. Se tudo fosse carma, carma não existiria. São algumas ações que, repetitivas, acabam criando efeitos — imediatos ou a posteriori — ligados à tendência de continuar se repetindo.


			Não é o instinto das aves, peixes e animais. Nem o instinto humano. Algo que é repetido e causa sua própria repetição, sem ser a mutação da espécie. Uma tendência emocional repetitiva de responder ao mundo, guardada como uma semente. Quando a semente é regada, ativada, pode se abrir e se manifestar. Não é a mesma semente nem a mesma resposta. Mas é análoga.


			Se voltarmos à analogia do mar e das ondas, podemos dizer que cada vida humana é uma das ondas do mar. Com começo, meio e fim. A onda, sendo uma continuidade das ondas anteriores — embora passe por novas circunstâncias —, pode repetir alguns dos movimentos provocados pelas ondas anteriores. Não é a mesma onda, mas a continuidade desta, que recebe os efeitos da anterior. Alguma alma fixa e permanente? Não para Buda. Tanto no nascimento, na vida presente, na morte e na vida intermediária, a onda está se transformando, se movendo, influenciando e sendo influenciada por causas e condições.


			Claro que um ser humano não é exatamente igual a uma onda do mar. Temos um intelecto, e há aspectos de mente, espírito, essência que não desaparecem completamente com a morte. Estes continuam a ser transformados durante a vida intermediária, sofrendo efeito do carma produzido durante a vida presente e podendo causar um nascimento e uma vida influenciada pelo carma anterior. É um movimento contínuo, vibratório, ininterrupto, em que cada menor partícula é responsável pelas alterações no todo; em que micro e macrocosmos interagem.


			Aliás, esta interação já era a grande busca do ritual de sacrifício védico1, que está nas origens mais remotas da doutrina do carma: integrar-se ao cosmo. Na cosmogonia védica, narrada no hino Purushasukta, o universo foi criado a partir do sacrifício de um ser antropomorfo primordial, o gigante Purusha (a palavra em sânscrito significa “homem”), desmembrado pelos deuses. De suas partes emanaram os animais, o Céu, a Terra, os fenômenos naturais e tudo mais. De seus órgãos, surgiu o ser humano. (Conheça os mitos cosmogônicos e os ritos sacrificais veda e brâmane nos Apêndices)


			Na trilogia História das crenças e ideias religiosas2, o romeno Mircea Eliade aponta que “A Criação propriamente dita é o resultado de um sacrifício cósmico”3 e esclarece que: “A função exemplar desse sacrifício é salientada na última estrofe (16): ‘Os deuses sacrificaram o sacrifício pelo sacrifício’; em outras palavras, Purusa era ao mesmo tempo vítima sacrifical e divindade do sacrifício”4. Ou seja, Purusha contém em si a dualidade de dimensão concreta da realidade e transcendência.


			A relação entre ato e mundo é evidente na discussão dos relatos da iniciação, quando o oficiante — através da atividade do rito — cria um mundo para si mesmo (algumas ações levam um indivíduo a obter um mundo específico após a vida, o qual é previamente configurado na esfera ritual). Quando de sua iniciação, faz para si mesmo, e é como se morresse para o ser que era anteriormente. A morte real é seu último ritual de sacrifício, de entrega total. Quando se torna iniciado, nasce no mundo que criou através do ritual. Por isso é dito: “O ser humano nasce no mundo que foi feito (por ele mesmo)”5.


			A iniciação é a morte para o mundo comum e o nascer no mundo dos sacrifícios rituais. A noção deste nascimento é a identificação daquele que faz o rito do sacrifício com o de um embrião: a pessoa nasce para o mundo ritual.


			Em The Vedic Origins of Karma6 (As Origens Védicas do Carma), Herman Tull observa que: “O mundo do sacrifício é intencionalmente feito para assemelhar-se ao cosmo. Os ritualistas védicos procuravam, em sua própria atividade sacrifical, recriar os eventos primordiais que formaram o cosmo”7.


			No entanto, se o que formou o cosmo foi um sacrifício de desmembramento, pode-se inferir que tal recriação, no ritual, resultaria em o sacrificador ofertar a própria vida (uma vez que é para ser ele mesmo o beneficiário do ritual de sacrifício). Então, esta questão foi contornada com substitutos para a figura do sacrificador, como grãos, animais, ouro e outros, sob a justificativa de que “assim como a arena sacrifical, por si mesma, representava um cosmo simbólico, então, também a morte que acontecia no ritual era apenas simbolicamente a do sacrificador”8, como observa Tull.


			A natureza da existência depois da vida é determinada pelos tipos de atividades rituais que se produz durante sua vida. Assim, a morte que ocorre na iniciação está relacionada com as atividades rituais durante a vida. A morte ocorrer várias vezes é importante no pós-vida védico: a primeira morte, quando a semente é produzida. A segunda morte, quando se torna iniciado. A terceira morte, quando morre.


			Vale lembrar que a tradição védica pressupõe a integração com o cosmo após a morte somente depois de uma vida inteira de práticas sacrificais. Diz o Xatapatha Brahmana:


			Os que se vão antes dos 20 se tornam apegados ao mundo do dia e da noite; os que se vão depois dos 20 e antes dos 40 se apegam ao mundo das duas semanas; os acima de 40 e abaixo de 60, ao dos meses; acima dos 60 e antes dos 80, ao das estações; acima dos 80 e antes dos 100, ao do ano. Apenas os que vivem mais de cem anos obtêm o estado da imortalidade.


			Viver mais de cem anos, no caso, pressupõe sacrificar por cem anos, vida afora, para alcançar este estado. Quem faz sacrifícios por cem anos realiza o rito como seu penúltimo sacrifício — o último é o sacrifício do rito fúnebre, de sua própria morte. Esse sacrifício é chamado smasanacayana (construção do lugar de funeral), entendido como complementar ao agnicayana (altar de fogo), uma vez que representa “o continuum entre o ritual e a jornada final para o outro mundo”9.


			Enfim, somente quando da morte verdadeira do sacrificador, seu corpo seria usado como oferenda no chamado “sacrifício final” (antyesti), que, como explica Tull, “[...] passa o sacrificador do mundo do ritual para o grande cosmo”10. É nesta etapa que o sacrificador se torna saloka, ou seja, um só com o mundo.


			


			

				

					1 Os Vedas (em sânscrito, conhecimento) são quatro livros escritos a partir de 2000 a.C., aproximadamente. Constituem o primeiro período religioso hindu e abordam não só reflexões religiosas e prescrições rituais, mas também narrativas históricas, hinos e até tratados jurídicos e militares, entre outros.


				


				

					2 ELIADE, Mircea. História das Crenças e Ideias Religiosas. Livro I. Tradução Roberto Cortês de Lacerda. Rio de Janeiro: Zahar, 2010. Tradução realizada a partir da reimpressão francesa da obra em 1996. A trilogia foi editada originalmente em francês por Payot, de Paris, França, em 1976, e também foi publicada no Brasil pela Zahar Editores, em 1978.


				


				

					3 Ibid., p. 217.


				


				

					4 Ibidem.


				


				

					5 TULL, Herman W. The Vedic Origins of Karma: Cosmos as Man in Ancient Indian Myth and Ritual (As Origens Védicas do Carma: O Cosmo como o Homem nos Antigos Mito e Ritual Indianos, em tradução livre, ainda sem edição no Brasil). Suny Press: Albany, 1989. p. 105.
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					8 Ibidem.


				


				

					9   Ibid., p. 108.


				


				

					10 Ibid., p. 2.
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